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Nomes comuns: 
Brasil: araçazeiro, araçá-do-mato1, 2, 3, 16;

Uruguai: guayabo colorado25;

Argentina: arazá1,5.

Distribuição:
Países: Argentina, Brasil e Uruguai 2, 3, 4;

Estados no Brasil: Minas Gerais, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul 4;

Ecossistemas: Floresta Ombrófila Mista, Floresta 
Estacional Semidecidual e Floresta Estacional 
Decidual 4, 15, 16.

Nível de ameaça:
Lista IUCN: não avaliado (NE);

Listas nacionais: BRASIL: não avaliado (NE);

Listas estaduais: não consta.

Morfologia:
Hábito: arbóreo, 6-18 m de altura (Brasil 15, 16) e     
5-6 m (Argentina e Uruguai 2, 3);

Folhas: simples, opostas, glabras (pubérulas 
quando jovens), cartáceas a coriáceas, elípticas a 
obovadas, com 3,5-7,0 x 1,3-3,8 cm; ápice agudo a 
obtuso, apiculado; base acuminada; margem 
inteira, revoluta; pecíolo acanalado, com 4-10 mm2, 3, 5 
(Figura 1B);

Flores: planta monoica; inflorescência em dicásios 
axilares, com 3-7 flores; hipanto com 4-6 mm de 
diâmetro 2, 3;

Frutos: bagas oblongas a subglobosas, com     
(1-)5-8 cm; de coloração vermelha; com uma 
semente por fruto 1, 2, 3, 16;

Fuste: retilíneo1, comumente acanalado (Figura 1A);

Copa: ramificação dicotômica; copa globosa1;

Senescência foliar: perenifólia 1;

Características organolépticas: folhas apresen-
tam odor característico quando maceradas 6;

Outras características: não possui.

Fenologia:
Floração: Out-Dez 1, 7, 16, 17;

Frutificação: Jan-Mar 1, 7, 16, 17.

Ecologia:
Dispersão: zoocórica 1, 9, 16;

Habitats: ocorre em formações montana 21, 23, 24 e 
aluvial 19, 20, 22, com distribuição vasta e descontínua, 
tolerando sombreamento parcial 16; é considerada 
comum na Floresta Ombrófila Mista 18 e rara na 
Floresta Estacional Semidecidual 15;

Polinização: provavelmente por abelhas das 
famílias Apidae, Meliponidae e Colletidae 8, 9;

Grupo ecológico: secundária tardia 10.

Utilidades:
É citada a utilização para confecção de mourões e 
ferramentas 1, 16.

Características das 
sementes e plântulas:
Tipo de semente: provavelmente recalcitrante, 
característica comum na família 11, 12, 13, 14;

Sementes por kg: não definido;

Tipo de plântula: fanerocotiledonar epígeo de 
reserva (Figura 1C).

Recomendações para o 
cultivo da espécie:
Forma de coleta de frutos: pode ser feita no solo, 
mas recomenda-se que seja realizada diretamente 
na árvore, com auxílio de podão e estendendo-se 
uma lona sob a copa para garantir a coleta de 
frutos que porventura caiam. A coloração         
avermelhada e a queda espontânea dos frutos são 
indicativos da maturação;

Beneficiamento dos frutos: recomenda-se deixar 
os frutos imersos em água por 24h.                    
Posteriormente, deve-se utilizar uma peneira de 
malha grossa para macerar a polpa em água 
corrente juntamente com uma peneira de malha 
fina embaixo para coletar as sementes extraídas;

Germinação: em laboratório, alcança 97%,             
independentemente do tipo de substrato utilizado 
(Tabela 1);

Armazenamento das sementes: não recomenda-
do, por seu caráter recalcitrante;

Tratamentos pré-germinativos: não há necessi-
dade;

Semeadura e repicagem: indicada a semeadura 
em sementeira, utilizando terra preta e vermiculita 
média na proporção de 3:1. Quando as plântulas 
atingirem 7-8 cm de altura, deve-se realizar a 
repicagem para embalagem individual;

Substrato para cultivo em viveiro: o crescimento 
é satisfatório (Figura 1D) quando cultivada em 
substrato preparado com terra preta, composto 
orgânico e areia na proporção de 8:4:1;

Condições de luz: por ser tolerante à sombra 16, 
pode ser cultivada em condição de maior som-
breamento, especialmente na fase inicial de desen-
volvimento;

Cuidados específicos: não demanda.
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Desenvolvimento em Viveiro: A avaliação do crescimento inicial de mudas de Myrcianthes gigantea foi 
realizada nas dependências do viveiro da Sociedade Chauá, no município de Campo Largo – PR, no domí-
nio fitogeográfico da Floresta com Araucária e sob clima Cfb26 (subtropical úmido com verão ameno). 
Comparou-se o efeito do substrato de germinação no desenvolvimento, com três tratamentos provenientes 
do teste de germinação (areia, papel e vermiculita média), repicando as plântulas ao emitirem radícula, 
além de um tratamento testemunha oriundo de sementeira (terra preta e vermiculita média na proporção 
3:1), repicando as plântulas ao atingirem aproximadamente 8 cm de altura. Todos os indivíduos foram 
repicados para sacos plásticos, com medidas de 140x200 mm contendo substrato constituído de terra 
preta, composto orgânico e areia na proporção 8:4:1, sendo mantidos sob sombrite 50%. (Tabela 2).

Figura 1: A - Fuste; B - Folhas; C - Sementes em germinação; D - Plântula; E - Indivíduo jovem cultivado.

Informações de experimentos: 
Germinação: A avaliação da germinação de Myrcianthes gigantea em diferentes substratos foi conduzida 
utilizando-se os seguintes tratamentos: a) duas folhas de papel filtro; b) vermiculita média; c) areia fina. Os 
frutos foram coletados no município de Fernandes Pinheiro – PR. O delineamento experimental foi inteira-
mente casualizado, com quatro repetições de 25 sementes por tratamento. A semeadura foi realizada em 
recipientes plásticos tipo gerbox e mantidas em câmara de germinação Mangelsdorf sob temperatura 
constante de 25oC e incidência de luz natural. Não houve diferença estatística significativa de germinação 
entre os tratamentos (Tabela 1).

Tabela 1: Germinação de Myrcianthes gigantea em diferentes substratos.

G: germinação (%); TMG: tempo médio de germinação (dias); IVG: índice de velocidade de germinação; UDG: último dia de germinação. Letras diferentes se referem a médias 

diferentes pelo teste de Tukey (p<0,05).
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Tabela 2: Desenvolvimento inicial de mudas de Myrcianthes gigantea germinadas em diferentes tipos de 
substrato, em viveiro.
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